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ANNO VIII

TYPOGRAPHIA E REDACÇÁO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14

3t3. CA'fHARINA-DestBrro-Tena-feiral 4 de Outubro ue 1887

, ASS1G,NATfJRAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre •••••••••• ; 8HOOO

PAGAMENTO AD'A�n'ADQ,
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA I Nunu�ro avulso �O rs.

N. 183

""_5_ """"1"'" _UMH" ,,-
Trr:rcezn=rw. 7'UPG·· ==

Victima de antigos p·::t.de
cimentos, suecumbio ante

hontem nesta capital, e foi
hontem sepultada,Mme. ,An
gelica de la Martiniel'e I na

idade de 75 aonm.,.

A finada, natural da

França, residia aqui ha
mui tos annos e era viu va

momentos, perseguido nus
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR d dei I

.

Os paquetes sahern do Rio de Janeiro ,ena e1l'08 tempos pe a ln-
nos dias 1, 5,11,17 e 24. I felicidade-morreu legandoChegam ao Desterro, dessa proceden-

'

cia, nos dias 3,9,16,19 e 28. á fam ilia uma pobrez't enor-Cbegam au Desterro, procedentes do -,

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28. meAs viagens de 1 e 17 são até porta-Ale-I
.

gl'ecom escala por Santos, Desterro, Rio E' a er-:S'l fnrül'lia com-Grande. e Pelotas. ., ,( UI ,

Ade5até Mo,ntevidéo"cem escalap?r posta da vi uva e alguns fiSantos, Paranagua, Antolllna, S. Francls- ,

c,o, Desterro, Rio Gran,de e Pelotas, condu- lhos quasi todos ou todosZllldo na volta passageHos e malas de Mat, ,
,

tO-G�d�'l1 é da linba intermedidrIa até
menores' e algunR inutilisa

Mont'3video, conduzindo malas e passagei- dos l)or enfermioades queros para Matto-Grosso. ,

Ade24étambem até M?ntevidé?com, () sym[)athico e cal'itativuescala pur Santos, Paranagua, Antonma.S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. grupo' drawaticu Doze de
Navegação co:steira Agosto pretendes0ccorrer-O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, se�ue pHa o norte da província appellando pal'a OS nunca
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco P, Join- desmentidos sentimentos
vills; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

__tpH&1..... ' !MI_
hum1tnital'i(ls d,� população
desta capital.

Actos comi) os que pnl- GENE11lt'l.L OSOHIO
tiuou e mais deseja �in:ia

.

praticar o gl'UpO Doze de Oompletam.-se hOJe 8.an-
Agosto _ dispens(�m qual-

nos que, no RI() de. Janeuo,
quer encomio.

falleceu o legendano general
Osorio, marquez do Herval,Auxilie-o o PO\-ro, ém no-

me da Oal'idade.
o denodado l'io-granclense a

quem com sobra de razão
se chamou 0-Napnleão a

mericano, tantas e tão glo ..

riosas foram as victol'iaR

alcançadas pela sua invencí
vel espada.

lu delegado d� Oorit!banos, I EXECUC�O DE PH;iNZiNI A amora começa a raiar.
er..m l'elllettld()s.� d aqnellal"

Produz-se n'este momento uma

villa para esta capital. Pariz, ;) de de Setembro. espécie dephenomeno phantas-
\ (Conclusão) magorico. Os bicos de gaz queProduzio a accnsação o .llumiam a p aç pagam se eDepois de erguida a sinistra' r" a, a li '" -

,

respectivo promotor publi- machina, de dimensões exiguas, subita,mente â;?ella m.ultidãO
co, sr. advogado José Del- parece tornar-se mais pequena

agitada, aqu.eIL!S gendarmes a

fino dos Santos; encarre- ainda, tão vergonhosa é. A fi-
I cavallo, .pr(lJ�ctando-sa confusa

gando-se da defesa () sr. gura do carrasco e dos seus a-
mente na mela luz crepuscular,

capitão de mal' e guerra judantes não é de natureza a
a ��ssa negra ,dos dOIS carros,

realçar a magestade do especta-
a slnlst:a machina er�uendo pa·Antonio Ximenes ele Arau- d bculo. A nossa imaginação, evo-
ra o �eo os seus Ol� raço_s,cujo pmducto reverterá. em, jo Pi tada. cando as narrações da idade tudo Isto produz a Impressao

favor da infortunada fami- O ..J f' de um hornvel pesadelloaccu:::al1o OI absolvido média, representava-nos o exe·
' "

"

lia de Th;)ltluz Barbosa, ha
unanimemente, cutor de alta justiça como um Fellzmente.o dia rompe .d�.

pouco fallecido. personagem de uma certa pre- pressa e dissipa aquella visao

P Compozeram o jury de ., dantesca.
. (Inca gente haverá n'es- ,.ença, com um cunho de gran- E'

_

. . .

.

t
'.

d
�

ti sentença os srs.: Lécn Eu- dez'>. Mas s realidade e' triste.L. entao que apparecem dis-
;;1 ciua: e qlle nao ivesse 'A lU" '" '

Ih d
conhecido Thomaz Barbo- génio Lapagesse, José An- Acbamo-nos em presença de unctarnente os te a os d?s ar-

tonio Pacheco, Rodolpho um sujeito quasi rachrtico, de redores, cl)b�fto
.

s ,de CU,rlos.os,za. proprietario de uma bem que pela maior parte tiveram,

R I d C t OI" physionomia cornmum e vulaar,
'I . • .t 1 1· d

. � au (� os a o Plena, 1': d b .. Imoo ,,),[ a pac àna e epois a vestindo sobrecasaca preta e
e p� gar por om pr eç� oga-

frente do outros ramos de Luis Alves de Souza, Ri-
chapéu alto, e ostentando no

res incommodos e pe�rgosos.cardo Martins Barbosa, E- collete grossa corrente de relo- Para matar os
. a.bOl'reClmentos

lias Paulo da. Silva, Ale, gio. Accrescente-se a isto, para
da espera, um VI�lOho conta.n�s

xandre José Ferrei ra , An- completar o retrato, que traz que, n�, execu�ao de Campi,
tonio José de Moraes Car- na mão um guarda-chuva e

um CUriOSO ca�1O de _um telha

mona, Alfred» José Gonçal- que coxêa ligeiramente. Os aju-
do e morreu H�medlatamente.

d '" II Na claridade Intensa da ma-

vos, Jacintho Cecilio da antes parecem-se com e e, h- 'Ih
. .

"
_ . com a. differença de que as sobre- n a, a gm otroa proJecta-se

SIlva Slrnas, Joa ..l BaptIsta casac'lS são mais sebeota&, e os agora corno uma figura geome-

Jacq:les e Pedro Marques I chapéos mais velhos. AquelL si- tnca..
"

.

da SIlva. nistra trempe faz lembrar aquel-
Por �Ima da praça palra um

___.. ,_ les meirinhos que antigamente papagaIC que um rapaz largou
Loterias da provincia estacionavam junto ás grades do de um campo proxlmo, e nos

thealro de S. Pedro de Alcan- platanos os pardaes, que se

tara, e cuje, physionomia e cos- ��bem �o: abrigo ?� acção do

tumes o meu collega e amigo
commlssallO de poliCia, ento�m

mo, fui l'éscinflidn o con- dr. Mello Moraes com tanta
o seu concerto matutlOo. SlD-

tracto existen,te entre o, verdade traçou no seu bello gul�r contraste!
thesouro provi'ncial e o CO[1)- drama Os Giga-nos. OUl'ante eS,te entreacto, que

<=

se passa na, prIsão? Vou ped.ir osmerciante Sebastião Pinho, "Mas a�proxlma-se a hO�'a detalhes que se seguem, ao re-
do Rio de 'Janeiro, para a d aqmllo à que por �onvençao latorio tão claro e tão eompletoextracção' das loterias des- se chama a. e:1Jp�,aça�o. do commiSSal'lO de policia, Ba
ta pl'o\'Íncia. A macblOa esta prompta; o rón, encarregado pelo tribunal

s�. Delbler mandou correr por de dar-lhe conta da execução:dlve.rsas vezes o ctltello, para «A's cinco horas menos um

c�rtlficar.se de que elle funccfo- quarto, o procurador da Repuna bem. blica, acompanhado do jniz de
A carruagem �o confessor a- instrucção, .

do cbefe de segucaba ?� pa�ar d:anLe. da porta rança, do confe5sor e do direda pnsao. Gomo e sabIdo, Pfan- clol' da pmão, penetrou na cel
zl_nl recusou confess�['.:se, mas lula do condemnado, que dormia
nao_ recusou os soccorr O!j da re· profundamente. Na vespera,Itglao. Ao m�smo tempo o car- Pranzíni tinha lido até tarde os

rasc�, �_ os �J�d:l�te:;� p�net('am Tres mosg_ u,eteiros, de
na pllsao, P'W\ II bu.,cal o con- A. Dllmas, e marcou a paginademnado.

como quem tem a certeza de
Uma emoção indizivel apo· continuar a leitura.

dera-se de todos os espectado- O sr. Bal1quesne, director da
res. Roquette, depois de accordar o

Pensam todos no terrivel des- condemnado, communicou-Ihe
pertar do coodemnado, fJuando que o pedido de graça tinha si
lhe annunciarem que só tem al- do rejeitado, e disse-lhe:
guns momentos ele vida, e to- -Tem tido coragem; é che-
dos estremecem sem f�uerer. gado o momento de continuar a

Um guarda municipal a ca- mostrai-a.
vallo tem uma crise nervosa e Pranzini respondeu:-o:8im,
perde os sentidos. E' transpor- senbor» e accrescentou: «Nem
t�do para uma pharlllacia pro- ao menos me concederam ver
xlma. minha mãi, a unica graça que

Não se ria, leitor; aguelle pedi. Sei que morro innocente,»
soldado que desmaiou como E, como o vestiam ao mesmo
uma mulher diante do especta- tempo, di:ise« -Obrigado!,. ao
culo medonho da gUilhotina, guarda que lhe calçava os sapa
será amanhã o primeiro a fazer tos.
face ;:'0 inimigo, em arrostar as Interpellado pelo sr. Bauques-ba1t1Sfe a metralha! ne, que lhe perguntou se que-
na Ir

As publicações inedictoriaes.de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

Não serão restituídos os auto- ria faina de trabalhar em

graphos, embora não publicados. pról dOA uecossi tados.
Assim é que, não tendo

ainda bem deacansado dos

esforços que empregára pa ..

ra , realisando um agrada
��""""":.n,""_'F""",,,,'l"i'_"':'_ vel espectaculo, beneficiar

ao Hospital de Caridade,
PAUTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS propõe-fie já a effcctuar a

15 do corrente uu.a récitaPar te da capital:
Para B�rra-Velba-nos .í ias 7 e 22,8 che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a G, 16 e

96-
p�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13. �l c 29:

chega a 6, 14,22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1,0,11,16,21 e 26.
para Theresopolis e Santa Ixabel=-todus

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra- Velha conduz tarn
bem malas para S. Miguel, Cambo riú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa 'í'hereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Cor iti b auos e Campos
Nov ..-s, O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelbo
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopa ba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão, J,r"ranguá, Ja-
guaruna e Imaruhv ,

' negocio. Entretanto, esse

�����-�"'IIiI!'���-�"��= hon rado h ()mem, que tra

balh..u até os eeus ultimes140muno DOS rAQUETES

.NOTICIARIO

Por acto da presidencia,
datado de 28 do mez ulti-

do engenheiro ri j'. Eugenio
de la Martiniel'e, e mãi de
Mme. Maria �e Albuquer-
que, pl'oprietaria do antigo Recordar tão Illctuo80
e importante armarinho es-

TI-ibunal do .l'Ull:·Y I dia-é acompanhaI' a Pa-
tabelecido á rua do Pl'inci- Continuou h o n tem a tria na veneração e sauda-

pe, e do sr. Augusto de la funccionar,sobapl'e8idencia de que ElIa tribubl. á hon··
Martiniere. do sr. dr. juiz do direito da rada memol'Ía do seu heroi-

Aos parentes da finada comarca J. Pauleta Bastos co servidor.

apresentamo� os nossos pe- de Oli\1eira; servindo o es- ---

zames. Cl'ivão Leonardo Jorge de
Oampos.

Beneficio Foi julgado Sizenando
O grupo dramatico Doze José Pinbeiro, guarda poli

de Agosto que, com mais cial, accusado de haver dei
propried��de devê!'a chamal'- xado evadir-se do poder da
se-grupo de Oaridade-, escolta que commandava

pl'osegue na sua humanita- um dos criminosos que, pe-

Com destino ao nosso

porto, sabia hontem do Rio
de Janeiro o paquete Rio
Paraná, que é aqui espe
rado a 6.

Permissão

A' profess()ra da 211. esco
la publica do sexo feminino
do 10 districto desta capital,
d. Felicidade Lydia, Fer
reira e Si'lva., fói per!nitH
do assignal'-se-Felicidade
Ferreira Lapagesse.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ria ficar 5Ó com o confessor, ajudantes quer amparal-o, mais Mas os restos de Pranzini são mettido, não constituísse, antes ,Ao chegar em frente á
respondeu: «Não.obrigado.cum- drz-Ihe com brandura e altivez apenas o objecto de um simu- de tudo, um contrapeso a im- fazenda do SI', Antonio Mu
pra o confessor o seu dever ,que ao mesmo tempo: li:Deixe- me, lacro de inhumação, para satis- pressão que emana de tal es-

sa, sahio a machina fóra
eu saberei cumprir o meu.» senhor.» fazer a exigencias , que por se, pectacnlo. Ih ddos tril os, arrastan o na

Ihsseram-lhe então: G: Levan- O confessor approxima-se pa- rem legaes não deixam de ser Trata-se seriamente de appli-
te-se Pranzini» e ao mesmo tem- ra ahraçal-o, mas elle repelle-o, estúpidas, pois que trazem um car a lei votada pelo senado so- sua quéda cinco vagões de

po, como os guardas o ajudavam dizendo-lhe: «Dê a sua cruz». obstáculo ás pesquisas physio- bre as execuções no interior das cargas e deus outros em que
a levantar-se, disse-lhes: - «Oh! O padre Faure apresenta-lhe logicas, que permittiriam eluci- prisões. O que se passou duran- iam varias trubalhadores.
estejam tranquillos, não fujo!» I o crucifixo, que elle beija com I dar muitos problemas impor- te as oito ou dez noites que «Deate ficaram feridos

Chegando á sala de ueet.ir, fervor. tantos. Com estas formalidades, precederam a execução de Pran- levemente Manoel Pereira,
para onde se dirigia a passos N'uste momento os ajudantes os corpos dos condemnados só zine, prova que é tempo de re-

J
-

M J" M Th,

itud fi d d .' h 'E I d M dicin colher p"l'a o pateo escuro das ()�(j aço, ORe roço, O>

precipita os e irmes,e emquan, agarram no con ernna o e au- c egam a sco a e e I I a...
,

to Deibler e os seus ajudantes- ram-u'o para cima do estrado. I uma hora depois da execução. prisões esta suprema panacêa ' me Moço e Manoe! da Oos�a
lhe am�rrava[Il as pernas e as Ouve-se o ruido S3CCO da mela I�' já tar?e. para tentar expe· das justiças sociaes. I e gravemente Jacintho ,RUI-
mãos, disse: lua, que se fecha sobre o peso nencias senas. E D vo

S d
. -

C b d
. ELBAu.

.

F '1' d 1-« ó eselel uma cousa.era coço. orreu o oato e que a « icaram inuti isa os a -

o a�iamento por trinta dias� que Depois passa-se um tempo a,mal:te de Pra�zini ti�ha assis- (Gaz. de Not.) guns vagões.
pedi, em uma cart� ao presiden- hornvelmente longo, calculado tido 3. execuçao, da janella de

Ao Diario de Noticias, (Este desastre fez com
te da Repu�lica; nao me conce- em 15 segundos, antes que o um estabelecimento sltua?o na

I' fid D d! C C I d praça de Roquette Pai' infor de S Paulo narraram áoer- que os passageu'cs cassem
eu. eus e gran e 1 cres en- cutelo caia e novo. � .

-

\1. , ,
C B

_

tou elle. P�'efiro morrer, a ser Ouvi um murmurio percorrer mações fidedignas sab�,s,e q?e a ca da existenoia de uma ex-
em asa ranca , nao po ..

perdoado e Ir pa.ra as gales.» a multidão. senhora de lucto que tal Vista, traordinana mina de ouro
dendo segui!' para S. Paulo

Procurando então com os Deibler, commovido e per-
é d� Versai!les, e que vinha,

emUbatuba,oseguinte facto: 'por não terem chegado a

ol,hos o s,r. Ta,ylor, que est,ava turbado como sempre, não eu- havia 13 noites, pagando � alu- d d tempod d II 11 1 d l50 f d «Ha cerca e ezeseis annos
.

iante e e, interpe ou-o n es- contra o botão sobre que é pre- gue e ra�cos por la. O f id t b f
Pl-h um preto fugido conduzia «s en os am em oram

tes termos: ciso calcar para fazer cahir o cu-
_

e o que se, ve, esta sen o�a I d C Branca-«Não se esconda, o sr. tello. nao tem muuo amor ao di- granito de ouro, acondicio- eva. os par� asa

Taylor. O seahor meueu leste- Quinze segundos! São um se. uheiro. nado em canudos de taquara
e ahi SOCCQl'l'Idos.

munhas fals�s no meu process�. cuia de torturas, e a lei não po- A autopsia do corpo de Pran- e em pares de meias, com
Maldlcto seja aquelle .... (Na o de autorisar semelhante aggra· zini não revelou particularidade pletamente repletos paraacabou a phrase.) Morro com a vacão da pena alguma O cerebro pesava i 280 ,.

,

d'

h
'

'E'" b '1'. ,.
•

_ serem expostos a ven a emmm a mnoe,encIa. ,

sta aca a- Ate o ultimo momento, Pran- grammas, e nao apresentava ,

do; Deu� �eJa comungo. zine será um enigma. adhe. encia nas meningeas. A Ubatuba
".
O preto demora-

T�rmtnada a tioil.eii:e, o Não quero pôr em duvida a secção do pescoço era muito va-se muitos mezes pum
co.rte]o poz-se novamente a ca- sua culpabilidade; ella é eviden- lisa: passava pela sexta verte- voltar.
minho. te, resalta em cada um dos in- bra cervical e tirou uma ponta «A ultima vez levou tan-
A porta da Hoqueue abre-se cidentes de que o processo está do queixo. Este facto explica-se to ouro, que foi necessario

de par em par. A emoção é ex- cheio. pelo retrahimento natural da
a edilidade estabelecer uma

trema. O llue quero deixar bem ela- cabeça, collocada na meia lua.
O funebrn cortejo transpõe a ro, é que foi preciso uma rara Os musculos contrahiam·se ain

soleira e encaminha·se para o energia e uma força de animo da pela percussão, duas horas
instrumento de SUppllCio, que extraordinaria a Pranzini} para depois da morte.
fica distan!e uns 40 metros. O não se desviar um só instante A mão não apresentava ne

condemnado vem na frente,ten- do sen systema de defesa, que
nhum d'esses caracteres, que

do di) cada lado um ajudante; á consistia em negar tudo; mas, orna sciencia sem bases sérias
sua p&ssagem todos os especta- por mais monstruoso que seja o attribue aos assassinos.
dores se descobrem. crime commettido por elle, é A cabeça, a mão e o braço

T fi, d' 't f d I d actas, que verificará o caso.l>em o passo rme, vem mUI' forçoso reconbecer que soube Irei o oram mo e a os para o

to pallido, mas a expressão do morrer com cOragem, e mt:smo museu de authropologia.
rusto é meiga, qaasi risonha. com uma certa nobreza, sem Taes são em resumo as im- Escrevem de S,José do

Quem o vir passar assi�, co� fraqueza e sem fanfarronice. pressões que recebi durante a- Rio da �ardo ao Diario-
a cabeça rapada, o habito de l,a Terminada a execução, os quella funebre noite de 31 de Mercanttl, de S. Paulo, em
escura que o carrasco lhe ati- cestos contendo a cabeça e o agosto, e que transmitto aos data de 18 do corrente:
rou, sobre os �omb.ros, a,ates de corpo são collocados em um car- leitores sem a menor alteração. ({Deu-se hoje um gl'andesahlr da pnsao, Julgara estar ro, que escoltados por gendar- Esta tragedia da praça da Ro- d t t d d fd f! d M 'li d .' esas re na es ra a. e erl'ovan o um ra',fj e urI o es- mes toma o caminho do cemi- quette o grotesca: seria burles- .

cer do seu quadro. teria de Issy, onde se acha um ca se o facto de vêr arrancar a
do RIO Pardo, no trem que

Ao meio caminho, Pranzini terreno r,eservado aos decapita- cabeça a uma creatura humana, I
desta villa parti0 par,l Ca-

dá um passo em falso: um dos dos. qualquer que seja o crime com-, sa Branca.

,I

1 I

f,1

I

I

I,

I ,

Jornal do Commeroio

taxa para cobrar a porcon ..

tagem do metal aurifero.
«Do negro ningueru dá

mais noticias.
«Este facto é verdadeiro

e aquelle que contestar-'
vá examinar os livraR das

Eis como a imprensa de
Nova-York apura a prio
ridade de urna noticia, e

quem o conta é um jornal
inglez:

«Por causa das proximas
regatas de yatchs em Nova

York, partio da Inglaterra
nm magnifico barco', de cor

ridas chamado Thistle.
«O New York Herald a-

penas soube pelo telegra
pho a partida d'esse navio,
destacou-lhe um dos seus

vapores que, durante alguns
dias, andou crusando no

mar alto,até avistar o This
tlP.. Approximou-se o vapor
logo que pôde, encheu de
attenções os tripolantes e

por fim rebocou gratuita
mente o yatch inglez. Em
tI'oca de unH tantos dollars,
que custaram a viagem e os

obsequias dispensados aos

inglezes, foi o primeiro pe-

E'iOL1�ETI1V1 amigo que, a um signal seu, é ca

paz de matar ou de se deixar mor
rer. Adeus!
-Mas, disse timidamente Ma

gdalena, o senbor está ferido,
creio-o,
-Ab! não é nada, respondeu

Tito, com a sua bella voz grave e

com um sorriso constrangido. Não
é nada, não é a primeira vez .... o

sol secca tudo isto.
E. comprimentando desta vez

com a mão. á moda corsa, com

um bonito gesto familiar, metteu
-Ab ! ah ! disse o soldado ra- se pela mata,

diante, estava certo qne lhe tinha Magdalena tinha ficado no mes-

acertado, mo lagar. extremamente impres-
-Foi por alli, olhe" alli. .. á sionada.

direita pela vereda .. , não deve es- O sol punha-se por detraz da
tar longe ... com certeza apa.nhão·o. floresta e a clareira tinha ficado

Os soldados. excitados por esta em completo silencio.
perspectiva, tinhão deitado a cor- A moça perguntava a si mesma
rer no encalço do bandido. e em se não sabia de um sonho. e. na
dous minlltos desapparecêrão. verdade, poderia acreditar nisso,
Então Tito sahio da cabana 6 se. levantando-se para se ir em

approximou-se da moça, que se bora. não tivesse visto perto de
poz a tremer. si. em uma pedra, um grande pin-
-Obrigado, menina, disse elle go de sangue.

tirando o bonet. Sei quem é, aca- III
bo de ouvir o sen nome, E' a filha Porque motivo. quando voltoo
do velbo Negroni, a quem feri um á aldeia. não tinha dito nada a

dia. em uma emboscada. Sabia-o? seu pai? Com certeza o cabo te-
--Sabia, disse a moça. ria perdoado. O velho soldado era

-Ab! exclamou o bandido, in- um coração leal. Comprehendia,
felizmente não posso fazer nada I mesmo com os bandidos. a bata
pela menina! Mas quem sabe. Fi-Ilha ao ar livre. face a facEt� arris
que certa que tem sempre, na fIo-I cando cada um a sua pell' I '!\s a

resta, um amigo, um verdadeiro traição ou a cilada rev(\�� ().

(3)

POR

Emmanuel Aréne

II

Teria, pois. com certeza, ap
provado o procedimento da filba.
reservando-se a liberdade de con
tinuar nessa mesma noite:. e por
sua conta, a perseguição dú ban
dido.
Entretanto. Magdalena nada ti

nha dito e no dia seguinte, sem

poder esquivar-se a issQ, voltou á
clareira, apezar do medo e,talvez.
com a esperança de tornar a ver
Belluomo.
Comtudo. Tito não appareceu e,

durante muitos dias. Magdalena
não o tornou a ver. Sem que pu
desse explicar a razão porque. a

moça entristecia; a ferida. do ban
dido era evidentemente muito
mais grave do que elle dizia; tal·
vez que morresse !
Aquella idéa, a que tentava ha

bituar-se, fazia-a, entretanto, sof
frer muito.
-Por fim, Magdalena tornou a

ver Tito, mais pallido ainda, ma
gro e caminhando com difficulda
de.
Ficarão, por momentos, cons

trangidos, um adiante do outro e

não sabendo o que havião de di
zer.

Magdalena foi quem fallou pri
meiro.
-Tem soffrido muito, não é

verdade? disse ella.
-Tenbo. respondeu eUe. Pare

ce que era sério !
E, procurando gracejar:

-Um valente atirador, o tal
Barbona! E' com certeza o mais
habil da escolta.

Mas a moça parecia não o ou

vir. Com os olhos fixos no espaço,
sysmava.
-Que existencia! murmurou

ella por fim.
Tito olhou para ella,muito com

movido.
-Lastima-me. disse elle. E tem

razão. Isto não é vida! Sempre
só, nunca tenho descanso, nunca

tenho alegria!... Quando minha
mãi morreu, quiz vel-a. Entrei de
no�te na aldêa; cheguei, quasi ar
rastando-me, até debaixo da ja
nella de sua casa; os policias ti
nhão cercado essa casa. Toda a noi
te fiquei alli, ouvindo os seus ge
midos, escutando a sua agonia..
tão perto d'ella e, entretanto, tão
longe.
E calou-se, com os olhos hu

midos por aquella recordação e

continuou, com voz cheia de aze

dume:
�Ha muitos annos, disse elle,

que não fallo por tanto tempo e

com tanta liberdade. Mas do que
serve dizer-lbe todas essas cousas?
Está tudo acabado, não é verda
dade ! Um dia Barbona será mais
feliz e acabou-se.
-O que está dizendo é mio,

respondeu Magdalena admirada
da sua ousadia. Nada estava aca
bado se\quizesse.

-Ah ! diga. exclamou elle, es
tou prompto para tudo.
Então, pela primeira vez, sen

tarão-se um perto do outro. ao a

brigo do sol, debaixo do alpendre
da casa do monteiro e por longo
tempo, assim se demorárão. dan
jo largas aos corações que mu

�uamente se attrahião.
Debaixo d'aquelle céo de infini

:a pureza, estava um dia cálido e

'adiante. na floresta murmurios
nysteriosos. todas as folhas se
união contra o sol; as moscas de
�abeça douradas ou azues e os in
;ectos de finas azas de musselina
Itravessavão zumbindo a clareira
,Irdente; no grande silencio que os

"odeava não se ouvia outro ruido
a não ser o appello longinquo dos
dous por entre as folhagens. os

movimentos de Palluccio, o ca

chorro do bandido. sempre vigi
ando pastores. que ia e vinha com

o focinbo levantado mostrando al
gumas vezes. por entre os ramos,
JS seus grandes olhos dedicados.
Em Magdalena o amÔr nascente

dissimulava-se sob a apparencia
d e uma boa acção. de uma obra
de salvação que tinha de cumprir.
A principio poude illudir-se. Ti
nha diante d'aquella natureza um
tanto selvagem. um amargo goso'
em arrancar ao seu miseravel e
terri vel destino. aquelle homem
cujo nome só fazia tremer e que
ella via tão meigo junto d·ella.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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10��E�, BRON�HITE�, �ArrAIUW, �OijUELU�HE, ROUOUIDAO, E�FRIADO�, LAIUNGlTE�, PERDA DA VO�, ET
c-u.ra-se racl.ica1r.n..e:n.te com o

Xarope Peitora)l de _L�ngioo cOlnposto com Tolú e GU3)C
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

M.ME ANGELICA DE LA MARTNlfRE

iM.maMarie
de Albuquerque,

Aug ueto de la Martiniére e

suas famílias, e os auzentes
Edmond Bourbonne, viuva

Bourbonne e suas familias agra
decem a todas as pessoas que

(Reconbecida a firma pelo ta- acompanharam os restos mortaes
bellião Camara). de sua presada mãi e avo M.ma

ANGELICA DE LA MARTINIÉRE, e

convidam as pessoas de sua amí-
EDITAES sade para assistirem a missa do

----.----.
-

.

se timo dia, que mandão celebrar
O Doutor Felisberto �lySIO Be-/ na igreja de S. Francisco, ás 8
zerra Montenegro, JUIZ de o r- horas da manhã de sabbado 8 do
phãos e ausentes nesta cidade corrente,
do Desterro, capital da provín-
cia de Santa Ca th a r ina e seu

termo, por Sua Magestade Im
perial,a quem Deus guarde,etc.
Faço saber que, por este juizo

se acha iniciado o inventario dos
bens que ficarão por fallecimento

.. de D. Senhorinha Maria de Jesus
Vapor «Humaytá» Pires, que foi moradora da fre-

Se por ma res nunca d'antes na- guezia do Ribeirão; e tendo o in
vegados, hoje o homem atravessa veu tarian te declarado no respe
impavidu e resoluto levando o I ctivo titulo de herdeiros-existir
progresso as mais remotas para- ausente em lugar não sabido. o

gens, tambem o Xarope de An- herdeiro filho Marcos Pires For
gico composto com Tolú e Guaco, reira, por isso, na. f6rma da
impavido e resoluto atravessa Ord. livro 80 titulo 1 ° § 80,_
criteriosamente os mares profun- chama-se e cita-se o dito herdei
dos e revoltos das mo lesti as das 1'0 ausente para, no prazo de 30
vias respiratorias, levando a cura dias, a contar da data do presen- P "RAIZO DAIS D lHASradical, o allivio corto, aos enfer- te edital, comparecer neste juizo, 1\ li
mos de bronchi te, tosse, defluxo, por si ou por seu procurador, a- RUA DO SENADO N. 8
rouquidão, perda da voz, etc., fim de se louvar em avaliadores
etc., conforme diz o sloq uen tissi- a I" a udiencia, e assisti r a todos
mo attestado, que abaixo se se- os mais termos do inventario até
gue, do intelligente Sr. Rodolpho final julgamento, sob pena de re

Candido da Natividade. digno pr i- velia e de ser representado pelo
meiro machinista do vapor Hu- curador já nomeado. E para que
maytá: chegue ao seu conhecimento ou
«Il lms. Srs. Rau1ino Horn & dê quem convier, mandei passar

Oliveira. -E' 5ratissimo ao en- o presente edital e ou tro de igual
fermo quando p6de dirigir-se a theôr que será-e-um affixado no

quem lhe proporcionou a cura lugar do costume e outro publica
da cruel enfermidade que o per- do pela imprensa. Desterro, 9 de
seguia tenazmente. Ha muito que Setembro de 1887.-Eu José de
eu soffría de tosse acompanhada Miranda Santos,escrivão que sub
de rouquidão, que por demais me screvi.-Felisberto Elysio Bezer
atormentava por ter-me compl e- ra Montenegro.
tamente privado da voz. Deviria
aos attestados de tantas curas pro- AVISOS lVIARITIiVIosd uzidas pelo Xarope de Angico
composto com Tolú e Guaco, prepa
ração de VV.SS.,fiz uso desse me

dicamento,e tão prodigioso se mos
trou esse grande especifico, que
logo depois das primeiras doses, a

tosse cessou e a rouquidão des
appareoeu.Partici pando-I hss isso,
tenho pOl' fim agradecsr-Ihes e

aconselhar ao publico o uso àe i
tão util medicamento, sem preci-

sar�!:t�;��,rre;2a �:tr�gosto de O PAQUETE AVISO AO CO�nIEnCIO1887. - (Assignado] RODOLPHO

P A R A N A'CANDIDO DA NATIVIDADE. R I O

riodico americano que des
creveu com minuciosidade
extraordinaria o campeão
inglez nas proxunae rega
tas.

Meteo.·ologia
Honrem, 3 de Outubro:

Minimo 18,1.
Maxirno 27,9.

Céo: limpo.

RENDIMENTOS FISCAES
THESOORO PROVINCIAL-

3a Secção
Rendimento de 1 à 3 de Outubro:
Geral. ..... - . . . . 111$385
Especial. . . . . . ... 780

112M65

SECÇÃO LIVRE

(R8conhecida a firma pelo ta·
bellião Camara.)

Torna-se unico !

Indubitavelmente ba de impôr
se no animo do publico. Ha tam
pouco tempo que appareceu em

campo e já tem creado em roda
de si uma fama immorredoura.
Não é preciso copiosas doses, bas
ta, quasi sempre, bem pouca
quantidade para que o prodigioso
Xarope de Angico composto com
Tolú e G'Uaco cure radicalmente.
Corrobora essa grandiosa virtu
de o que abaixo transcrevemos:
Illms_ Srs. Raulino Horn & Oli

veira.-Desterro, 9 de Agosto de
1887.-Graças ao Xarope de An
gico composto com Tolú e Guaco,
optima preparação de VV. SS.
acbão-se comoletamente cun
de um grande defluxo,acompan.
do de tosse,duas crianças de Ufi.
familia de minba amizade,a queh
�conselbei que fizesse uso do Xa,

\ --

G-raD-cl.e II IVIEVI aRA S:J�D�é
30 RUA DO PRINCIPE 30 A' RUA DO FOGOc

só se admitem pessoas de- quasi em frente a casa do corou

centes. MANOEL PINTO DE LEMOS
vende-se, por estar o dono de par
tida para o Norte,os moveis abai
xo descriptos, que estão em muit
bom estado pelo pouco uso qu
têm tido:

1 Mobilia de jacarandá, par
sala, constando de um sofá, 1PREFARADO NA PHARl\1ACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA cadeiras simples, 2 de braço e

consolos;
1 Tapete, para sala;
1 capacho de porta de rua;
1 Candieiro de louça para sala,
2 Escarradeiras de dita;
1 Meia-commoda de vinbatico,

com 4 gavetas;
1 Guarda-vestidos, de mogno,
1 Lavatorio de vinhatico, com

.

15 RUA DO PRINCIPE 15 espelho, pedra,gaveta e armário;
1 Dito de dito, mais usado,com

gaveta e lugar para jarro;
1 Banca de dita, para escrever,

com 2 gavetas;
1 Cabide com pés;
1 Cama de ferro com leito de

arame e molas, colchão e trav-se

Recommenda-se ao publico o sões.
xarope de ANGICO COMPOSTO, -l Guarda-louça de mogno, en-
a ppro v ado pela Exma. Junta de v idraçado:
Hygiene Pu blica .mara vilhoso me- 2 Candieiros,sendo um de vidro
dicamento, preparado coro a de- e outro de folha;
cantada gomma de angico do Pará 2 Castiçaes pequenos, de vidro,
e a lcatrãs de Noruega. E' efficza tendo um a competente manga;
para todao as enfermidades do 1 Caixa grande marchetada,
peito, agudas ou chronieas' como que foi de musica e continha den
sejão: bronchi tes, catha rros, deflu- tI'O o mach iuismo;
xos, tosses rebeldes. asthrna, etc. 1 Frasqueira para 12 frascos;
Este excelleute medicamento 1 Banheira grande, de folha

prepara-se no Rio de Janeiro, na grossa;
Pharmacia Bragantina de Mendes I�ar-se-ha grande a

Bragança & Comp., e acha-se á bat,imento no preço a

venda n'esta cidade na - PHAR- quem quizer comprar
MACIA POPULAR. t,odos estes moveis por
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5 junto.

Preço ... 2$OOO ------------

ALUGA - SE O excellente CALLOS........ armazém n. 3 á Praça
Barão da Laguna. Trata-se com

Duroal Livramento.

'R..E::M:EDIO
CONTRA SEZÕES

ANNUNCIOS

Tosses

rope e só foi bastante 1 vidro do
dito medicamento. O que tenbo o

prazer de felicitai-os pelo grande
serviço que estão prestando á hu
manidade.
Com estima e consideração, sou

de VV. SS. Att". Cro. e Obro.
(Assignado) MANOEL GEMINIANO

DE GOOvEA,Rua da Pedreira n. 10.
DOl'tIINGOS E DIAS SANTOS

principia ao MEIO Dl'"

Soberano e infallivel medicamento contra
to-ta a Sorte de febres evitando as reca
hrdas tam frequentes nessas moléstias. A
efficacia consta atements reconhecida d'es
te prodigioso especifico,o tem tornado mui
tissimo acunselhado pelos 51'S. Facultativos
corno o unico remedia para combater todas
as febres.

CAIACANGA-M�RIM
Vende-se uma fazenda no lu

gar denominado Ouicauga-Me
rim.á distancia de uma hora desta
capital, com 187 braças de frente
e 1000 de fundos, com casa, de
moradia, engenho de farinha,en
genho de canna,2.200 pés de café,
bom porto de embarque, um pasto
cercado, rancho para canôas; tra
ta-se com o respectivo proprieta
rio, na dita fazenda, ou com Ra
mon Regueira, no Mercado, casa

n. 12.

PUARMACIA E DROGARIA DE

._---_._-------

Vinho reconstituin te, com

q u inio, carne, lacto phos
phato de cal e pepsina gly
cer inad a, recommendado na ane
mia, conoalesceneia e tuberculo
se pulmonar. Pr epar a do pelo chi
mico pharmaceutico Granada. á
rua Primeiro de Março n. 12.
Deposito geral n'esta provincia:

Pharmacia e drogaria de Rau li
no Horn & Oliveira, rua do Prin
cipe n. 15.

Esta antiga casa acaba de re
ceber pelos últimos vapores, dire
ctamente da Europa, um grande
e lindo sortimento de-rendas de
algodão, de lã e de seda, brancas
e de cores: fitas, bordados, cha
péos enfeitados para senhoras e

meninas, chapéos de palha para
rapazes, fôrmas de chapéos, plu
mas, leques, gravatas para ho
mens, chales de lã, calçados para
crianças, obras chinezas, caixas
com perfumarias, gaiolas, vazos,
brinquedos, lã para bordar, pa
pei de talagarça , chromos.botões,
cadarços, e muitos outros artigos
que se vendem por preços razoa
veis.

.-------.-------

Emiiio Rathsack

COMPANHIA NACIONAL arope contra a coqueluche,
empregado para debellar
as tosses nervosas das cri-

anças. Preparado pelo chimico
ph a rmaceutico Granado.
Deposito geral n'esta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, .rua do Pr inci
pe n. 15. VENDE-SE por modico preço

uma casa e pequena chacara
no Sa cco dos Limões, com agua
dentro, muitos cafeeiros e porna l.
Quem a quizer comprar dirija-se
ao abaixo assignado, João Da
masceno Vidal.

DE

NAV�GA�Ã� A VAPOR

A fabrica de Oleos vegebes de
G. Scheeffer, de Blumenau, tem
seu deposito de
Olao de ricino
0160 de amendoim
Oleo de nó, e Azeite especial

para lamparinas, na loja da fer-

S b di !'ag,mselem ro e
2 RUA DE JOÃO PINTO 2
JldoeUmann & Filho

que do Rio de Janeil'o devia sa

bir a 1 de Outubro transferia
para 3, devendo aqui �hegar a
6 do referido mez.

Desterro, 29 de
1887.

A. de Castro Gandra,partici
pa ao publico desta capital, que
tem um deposito de madeiras de

FUNILARIA DO COMMERCIO superior qllalidade, as quaesRua de .João Pint,o n. I vende por preços moderados, no
N'esta antiga casa, encontra- armazem da rua do Principe n.

se grande sortimento de objectos 32, pavimento terreo do Hotel
de folha de Flanàres, venden- Aurora; ��ssim como tem parado-se tudo muito barato. Coi- vender tijoleiras de cimento ro
loca-se e concerta-se bombas; mano proprias para passeios e
concerta-se bocaes de lampeões, assoalbos.
etc. Aceita-se finalmen'te, qual- Encarrega.se de construir ou

quer obra concernente á arte. reconstruir pl'edios, e quaesquerN. B.-Tambem se encar· outras obras, mediante con tra
rega de qualquer trabalbo de ctos, garantindo solidez e boa
ourives,garantindo pl'omptidão, construcção. Para inforrnl\ções
barateza e perfeição. na loja de fazendas do Sr. Ra-
Joõ.,o F�oT'enziC1Jno malho.

O agente
Virgilio José Villela.

O PAQUETE

4RLINDD
sahio dt; n·o de Janeiro a 29 de
s"- � dA'.ra este porto, de onde

1rla a o sul até Moutevi-

1 carga H passageiros.e e egl ,

)s consignatarios
10wsky & Bran�t.

sei r o:
1 Dita de vinhatico;
1 Cama de campanha;
12 Cadeiras austriacae.de arco,

para sala de jantar;
1 Meza elastica de vinhatico,

com 3 taboas, para jantar;
1 Etagére de dito, com 4 divi-

O verdadeiro remedio para
destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Rauli
no Horn & Oliveira, rua do
Principe n. 15.

PREÇO 1$000

HOTElj YPIRANGA
UNICO N'ESTA CIDAJ)E

-CAFÉ EBILHAE[-
em JoiDviUe

O proprietario deste estabele
cimento offerece aos 8rs. passa
geiros todas as commodidades,
asseio e promptidão, banho,
etc.

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

JOINVILLE, RUA .Lf.&GUA
(Perto do desembarque)

JOÃO ANTONIO CORBtA MAIA

VlsrDU
RUA TRAJANO

Todas as noites, das fi h.oras
em diante.
Admitte'ge pessoas com de

ceneia, não tendo entrada crellD-
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Este remedia precioso tem gozado da acceita.

ção publica durante cincoenta II sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tio exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

olferece a melhor prova da lua efficacia maravil
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixada

em caso algum de extirpar os vermes, quer em
creanças quer em adultos, que se acharia afilie

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua effic:acia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ler _

-..

Vernnfnao de B. A. FAHNESTOCI

GRANDE PHARMAmA E DROGARIA ELYSEU; CHAP�OS
Sueees80r de Luiz Horn & Comp, I Fôrmas de chapéos de palha

F[u� de João Pinto, ri; 9 ! ingleza, modernos, ultima novi-
Neste importante estabelecimento, o primeiro da província em seu

I
dade, para senhoras, por pre

genero, vende-se com grande reducção de preço todos os productos ços baratissimos.
c.himicos e phartnaoeuticos applicaveis á medicina e �s a�tes, especta- AO "':uno CATHA�INZ1'SElidades nacionaes e estrangerras, de que somos depositários. II

O receituario medico é, como sempre, aviado com escrupulosa exa- 3 RUA DE JOAO PINTO 3
ctidão e proficiencia scientifica, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.
Ternos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na 31- INDUSTRIA NACIONALtura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos

novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re
commendamos o Acido gynocardio, applicado recentemente na mor

phéa e moléstias de pelle, assim corno o Oleo de gynoca'l'dio; o Iodol,
com applicações identicas ás do iodroformio, sem o cheiro desagra
davel deste, etc

Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,
os seguintes artigos:

Seidlitz Chanteaud, vidro. - - .. _ > ••••••••••••• 18500
Oleo de figado de bacalhau, Darrasse, vidro 1$000
Vinho de quinio Labarraque, legitimo, garrafa 2$400
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa 281)00
Yiuho de lacto-phosphato de cal, (idem) 18800
Yinhode quina.carne.lacto-pbosphato de cal e ferro 2$500
Leroy francez legitimo, garrafa 3$4.00
Dito nacional, garrafa , 18200
Pilulas de Leroy, de 25, vidro $900
Limonada de citrato de maguesia, urna 8liOO
Sulfato de quinina inglez, vidro " .2�800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro $400
Oleo de ricino, garrafas e quartilho , . . . . .. 8700
Dito, dito, garrafas pequenas, duzia , 1$800
Salsaparrilha, kilo , > •••••••••••• ; •••• ,4$000
Medicamentos homcepaticos. dosimeticos,fnndas, pulverisadores de

I P 500iquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc, t reço. . . . . . . . rs.

91 Grando reducção para as

Rua de -Toão Pinto, n. vendas por atacado.

OI.JEO DE BABOSA
legitimo

Preparaçã o especial
de ÇIfauliveira para uso

do cabello, tornando-o
macio, lustroso e flexivel.

I ÇIfestaura o cabello,
dando-lhe vitalidade, e des

irée a caspa

Prepara-se no Laboratorio Es
pecial da Pharmacia de
RAULINO HORN & OLIVEIRA

15 Rua do Principe ltS

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

._--------_._-._-----_._----_._----------
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EOITORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C" CÕRTE

I Aviso ás Exrnas. Farnilias

Recebe-se, no escriptorio desta folha, assignaturas para a Estação,

I tissimo emporio de modas.
AnDO ',' • , , • • • , • . • , , , • , • , • , 14$000

. Semestre . • • . , • . • • ! ' , • • • • • • ., 8$000
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




